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DIÁSPORA · ENTREVISTA

O Secretário Executivo da 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa é o responsável por reger 
administrativamente a CPLP, com 
as funções de estudar, escolher e 
implementar planos políticos para a 
organização. Em entrevista à Diáspora 
Lusa Magazine, Francisco Ribeiro 
Telles identifica o papel da diáspora na 
divulgação da “Língua de Camões”.

Como classifica a importância da diáspora 
lusófona para a divulgação dos respetivos paí-
ses por todo o mundo? 
As diásporas, sejam elas lusófonas ou 
outras, são necessariamente veículos 
por excelência para a divulgação da 
identidade de um país, da sua língua 
ou línguas, da sua cultura, das suas 
tradições e dos seus costumes. Nes-
te contexto, as diásporas dos países 
de língua portuguesa desempenham 
um papel fundamental não apenas 
de projeção da identidade do seu país 
de origem, como também da própria 
identidade comum da CPLP. Diria 
mesmo que a diáspora lusófona é 
ainda o principal e mais importante 
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FRANCISCO RIBEIRO TELLES
“A diáspora lusófona é o principal meio de divulgação  
e promoção da língua portuguesa no mundo”
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meio de divulgação e promoção da 
língua portuguesa no mundo, origi-
nando um crescente interesse pela 
nossa organização nos países em 
que se encontra radicada. A vocação 
global e universalista da CPLP é tra-
duzida no comportamento das suas 
diásporas, que se sabem constituir 
como construtoras de pontes com 
países e povos de todo o mundo. 

Que benefícios resultam para os mesmos paí-
ses lusófonos dos fluxos migratórios promovi-
dos por esses cidadãos da diáspora?
Em termos gerais, os fluxos migra-
tórios apresentam geralmente van-
tagens e desvantagens para o país de 
acolhimento. Na CPLP, o número 
de cidadãos a circular entre Estados-
-membros é cada vez maior. Mas este 
é, precisamente, o objetivo: a livre 
circulação entre pessoas no espaço 
da CPLP, sejam elas artistas, despor-
tistas, estudantes, professores, profis-
sionais liberais, etc.. Temos de criar 
condições para uma cada vez maior 
aproximação entre os nossos povos, 
para que possamos caminhar para 
uma cidadania lusófona. Esta é uma 
exigência crescente dos nossos cida-
dãos, impulsionada em larga medida 
pelo facto de termos uma língua co-
mum e percursos históricos e cultu-
rais interligados, o que permite uma 
permanente e crescente comunicação 
e permuta de experiências entre os ci-
dadãos dos nossos Estados-membros.

Nos dias que correm, como classifica a inte-
gração dos portugueses que chegam aos dife-
rentes países da CPLP, excetuando Portugal, 
para prosseguir com as suas vidas? 
Enquanto Secretário Executivo da 
CPLP não serei a pessoa mais indi-
cada para responder a esta questão 
específica, mas tendo por base que 
Portugal é, e sempre foi, um país de 
emigrantes e tendo em conta a minha 
experiência passada como diplomata 
português em vários Estados-mem-
bros da CPLP (Cabo Verde, Angola e 
Brasil), diria que os portugueses pos-
suem uma capacidade de adaptação 
extraordinária. Com grande naturali-

dade e rapidez se adaptam aos novos 
contextos e assimilam os costumes 
de quem os acolhe, sem, no entanto, 
perderem a sua matriz identitária e 
sendo normalmente reconhecidos 
pela qualidade do seu trabalho e o 
respeito pelas leis e culturas dos paí-
ses de destino. 

Como classifica o papel da CPLP na atualidade?
A CPLP, enquanto organização in-
ternacional, é uma realidade recente. 
São 23 anos. Mas o que lhe subjaz 

é muito mais antigo: é um víncu-
lo histórico secular, um património 
cultural e um legado linguístico que 
agrega, de forma identitária, todos os 
seus Estados-membros, sem prejuízo 
de toda a diversidade que singulariza 
cada um. Ao longo destes 23 anos, a 
CPLP tem procurado adaptar-se ao 
seu espaço e ao seu tempo, posicio-
nando-se de forma a acompanhar as 
grandes mudanças a que vamos assis-
tindo e que têm vindo a transformar 
os nossos países e a reconfigurar o 
panorama internacional. Estou con-
victo que a nossa ação conjunta ge-
rou valor acrescentado nas três gran-
des áreas de intervenção da CPLP: a 
concertação político-diplomática, a 
promoção e difusão da Língua Por-
tuguesa e a cooperação em todas as 
áreas. A ação internacional da CPLP 
foi muito importante no processo de 
autodeterminação de Timor-Leste 
e tem vindo a contribuir para o re-
forço das instituições democráticas 
nalguns dos nossos Estados-mem-
bros. Em simultâneo, promovemos 
o nosso posicionamento comum em 
instâncias internacionais e trabalhá-
mos em favor da internacionalização 
da Língua Portuguesa, que hoje é lín-
gua oficial e/ou de trabalho em cerca 
de 30 organizações e organismos in-
ternacionais. Desenvolvemos, igual-
mente, uma cooperação crescente 
em todas as áreas setoriais, da saúde 
à educação, do comércio à ciência, 
tecnologia e inovação, da defesa ao 
turismo e à juventude, dos assuntos 
do mar às telecomunicações e à agen-
da digital, entre outros temas. 

Quais são os objetivos para um futuro próximo?
Naturalmente, há ainda um longo ca-
minho a percorrer para transformar 
a CPLP numa verdadeira Comuni-
dade de pessoas. E este é, talvez, um 
dos nossos principais desígnios e que 
implica não só reforçar a organiza-
ção como um espaço de cidadania, 
mas também, e sobretudo, promover, 
mais do que nunca, o sentimento de 
pertença dos cidadãos. Tal passa, na-
turalmente, por facilitar a mobilidade, 

“As estimativas 
das Nações Unidas 
apontam para 500 
milhões de falantes de 
português até ao final 
do século, sobretudo 
graças ao crescimento 
demográfico em Angola 
e em Moçambique. O 
português passará, 
assim, a ser uma língua 
cada vez mais africana, 
reforçando o seu caráter 
pluricêntrico”
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diminuindo os obstáculos à circulação 
de pessoas. Mais mobilidade significa 
também mais dinâmica económica, 
mais intercâmbio científico e cultural 
e maior estreitamento de relações en-
tre pessoas, entre instituições e entre 
Estados. Assim, para além da circu-
lação de pessoas, acrescentaria como 
outro desafio essencial para o futuro 
da CPLP, o reforço da cooperação 
económica e empresarial. 

A LÍNGUA PORTUGUESA NO MUNDO

Como avalia atualmente a implantação da Lín-
gua Portuguesa pelo mundo? Em evolução ou 
regressão?
O Português é, atualmente, a língua 
mais falada no Hemisfério Sul, sobre-
tudo graças ao Brasil; a quinta mais 
falada no mundo e uma das mais 
usadas nas redes sociais. De acordo 
com a Unesco, é uma das três línguas 
do mundo que mais vai crescer e que 
mais está a crescer. As estimativas das 
Nações Unidas apontam para 500 
milhões de falantes de português até 
ao final do século, sobretudo graças 
ao crescimento demográfico em An-
gola e em Moçambique, cuja popula-
ção deverá ascender aos 150 milhões 
e 140 milhões, respetivamente. O 
português passará, assim, a ser uma 
língua cada vez mais africana, refor-
çando o seu caráter pluricêntrico.

Ainda assim, há que zelar pela preservação da 
Língua Portuguesa como idioma proeminente 
nos territórios lusófonos…
Ao abordar esta temática da Língua, 
haverá, porém, que ter presente que, 
nos próprios Estados-membros da 
CPLP, a utilização da Língua Por-
tuguesa não é homogénea, exigindo 
estratégias de promoção e ensino 
ajustadas às realidades locais.
Devemos, igualmente, valorizar a pro-
moção da Língua Portuguesa junto 

das nossas diásporas, ao mesmo tem-
po que se incentiva a sua difusão em 
países terceiros, ou seja, o ensino do 
português como língua estrangeira. 
Neste desígnio de promoção e difu-
são da Língua Portuguesa no sistema 
mundial, contamos com o papel fulcral 
do Instituto Internacional da Língua 
Portuguesa - o IILP, com o qual temos 
vindo a intensificar a nossa colabora-
ção. Com efeito, em parceira com o 
IILP, temos trabalhado no sentido de 
promover internacionalmente o portu-
guês como língua de diplomacia; como 
língua geradora de riqueza nacional, 
com peso no PIB; como língua de ne-
gócios; como língua de conhecimento, 
produção científica, de inovação e de 
cultura; e, ainda, como língua de mo-
bilidade. 

É da opinião que os países lusófonos têm con-
seguido aproveitar todo o potencial das liga-
ções desenvolvidas no âmbito da CPLP?
Diria que o grande desafio da CPLP, 
nesta fase, residirá, precisamente, na 
capacidade de realizar o imenso po-
tencial que encerra. De o converter em 
benefícios que contribuam, de maneira 
efetiva, para o desenvolvimento e para 
o crescimento dos seus membros. Para 

que isso aconteça, é essencial que a 
agenda comum da Organização seja 
suscetível de continuar a congregar a 
vontade política dos Estados, garantin-
do a convergência dos diferentes inte-
resses nacionais que nela se projetam. 
Acredito que o vínculo histórico e a 
língua comum, que suplantam a nossa 
dispersão geográfica e nos reúnem no 
espaço da CPLP, continuarão a gerar 
interesses estratégicos comuns e a con-
gregar-nos em torno de uma vontade 
de percorrer juntos um caminho de 
futuro.
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6 “O PROJETO DIÁSPORA LUSA MERECE UMA 
SAUDAÇÃO MUITO ESPECIAL DA MINHA PARTE”
Que importância atribui a projetos que se destinem a desenvolver laços entre as comu-
nidades portuguesas e lusófonas por todo o mundo, como é o caso da Diáspora Lusa?
Esse é um dos principais objetivos da CPLP. Isto é, o estreitamento dos 
laços entre os seus cidadãos, incluindo as suas diásporas, e a promoção 
de um sentimento de pertença a uma Comunidade que é, em meu 
entender, única e insubstituível. Casos como a Diáspora Lusa contri-
buem seguramente para a unidade e coesão das nossas diásporas, bem 
como para a concretização de interesses comuns e, como tal, o projeto 
Diáspora Lusa merece uma saudação muito especial da minha parte. 

“Estou convicto 
que a nossa ação 
conjunta gerou valor 
acrescentado nas 
três grandes áreas 
de intervenção da 
CPLP: a concertação 
político-diplomática, a 
promoção e difusão da 
Língua Portuguesa e a 
cooperação em todas 
as áreas”


